
Aula 10 3 Definição do Público-Alvo e 
Análise de Stakeholders
Você já se perguntou por que alguns projetos sociais parecem decolar e gerar um impacto transformador, 
enquanto outros, mesmo com as melhores intenções, acabam perdendo o fôlego ou não atingindo seus objetivos? 
A resposta, muitas vezes, reside em um ponto fundamental: a clareza sobre para quem o projeto é feito e quem 
mais precisa estar envolvido para que ele aconteça.

Imagine que você está construindo uma ponte. Para onde ela deve levar? Quem vai usá-la? Que materiais são 
necessários e quem são os engenheiros, os fornecedores, os fiscais? Sem essas respostas, a ponte pode ser linda, 
mas inútil, ou pior, desabar. No mundo dos projetos sociais, o público-alvo são as pessoas que atravessarão essa 
ponte, e os stakeholders são todos os que têm interesse ou influência em sua construção e uso.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nesses conceitos essenciais. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz 
de identificar com precisão quem são os beneficiários de um projeto, mapear todos os atores envolvidos e 
desenvolver estratégias inteligentes para engajá-los. Prepare-se para transformar sua visão de projeto, tornando-a 
mais estratégica, inclusiva e, acima de tudo, eficaz.



O Ponto de Partida: Por Que o Público-Alvo 
Importa?
No universo dos projetos sociais, é comum que a paixão e a boa 
vontade sejam os combustíveis iniciais. Queremos ajudar, 
queremos fazer a diferença, e isso é louvável. No entanto, sem 
uma direção clara, essa energia pode se dissipar ou, pior, ser mal 
direcionada, resultando em esforços que não alcançam quem 
realmente precisa ou não geram o impacto esperado.

O problema de muitos projetos que não prosperam não é a falta de 
recursos ou de dedicação, mas a imprecisão sobre seu 
destinatário final. Se não sabemos exatamente quem queremos 
beneficiar, como podemos desenhar ações eficazes, medir 
resultados ou até mesmo justificar a existência do projeto?

A falta de clareza sobre o público-alvo é uma das 
principais armadilhas na gestão de projetos sociais.

É por isso que a definição do público-alvo 
não é apenas um item burocrático em um 
formulário, mas o coração pulsante de 
qualquer iniciativa social.

Pense no seu projeto como um presente. Para que ele seja realmente útil e apreciado, você precisa conhecer a 
pessoa que vai recebê-lo, certo? Se é para uma criança, você não daria um livro de física quântica. Se é para um 
idoso, talvez um videogame não seja a melhor opção. Da mesma forma, um projeto social precisa ser 
"personalizado" para as necessidades e realidades de quem ele se propõe a ajudar.

O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC - Lei nº 13.019/2014) reforça essa necessidade 
de clareza e transparência na identificação dos beneficiários, pois é a partir deles que se justificam os 
investimentos públicos e privados.



Desvendando o Público-Alvo: Quem São 
Eles?
Uma vez que entendemos a importância de definir o público-alvo, o próximo passo é aprofundar essa definição. 
Não basta dizer "crianças" ou "famílias carentes". Precisamos de uma lupa para identificar quem são essas 
pessoas com maior precisão, distinguindo entre aqueles que serão diretamente impactados e aqueles que se 
beneficiarão de forma indireta.

Vamos a um exemplo prático: um projeto que oferece cursos de capacitação profissional para jovens 
desempregados em uma comunidade. Os beneficiários diretos são os jovens que se matriculam e participam dos 
cursos. Eles adquirem novas habilidades e aumentam suas chances de empregabilidade. Os beneficiários 
indiretos podem ser as famílias desses jovens, que se beneficiam da nova renda e da melhoria da qualidade de 
vida, ou a própria comunidade, que vê a redução da criminalidade e o aumento da atividade econômica local.

Beneficiários Diretos
São as pessoas ou grupos que 

recebem diretamente os 
serviços, produtos ou 

intervenções do projeto. São 
eles que participam das oficinas, 

recebem a doação, utilizam o 
novo equipamento ou são 
diretamente capacitados.

Beneficiários Indiretos
São aqueles que, embora não 
participem diretamente das 
atividades do projeto, são 
impactados positivamente por 
ele. Isso pode acontecer através 
dos beneficiários diretos ou por 
um efeito cascata na 
comunidade.



Critérios de Seleção e Quantificação: A Lupa 
do Projeto
Definir quem são os beneficiários diretos e indiretos é um excelente começo, mas como garantimos que estamos 
selecionando as pessoas certas e que temos uma ideia clara do tamanho do desafio? É aqui que entram os 
critérios de seleção e as ferramentas de quantificação.

Critérios Demográficos
Idade

Gênero

Etnia

Estado civil

Critérios Socioeconômicos
Renda familiar

Escolaridade

Situação de moradia

Acesso a serviços

Critérios Geográficos
Localização

Área de atuação

Distância de serviços

Características do território

Critérios Comportamentais
Hábitos específicos

Necessidades identificadas

Vulnerabilidades

Motivações

Por exemplo, um projeto de saúde focado na prevenção da diabetes em uma comunidade específica não pode 
simplesmente dizer "adultos". Ele precisa especificar: "adultos acima de 40 anos, com histórico familiar de 
diabetes, residentes na área X, com renda familiar abaixo de Y salários mínimos e acesso limitado a serviços de 
saúde". Essa precisão permite direcionar as ações, os materiais e a equipe de forma muito mais eficiente.

A quantificação, por sua vez, nos ajuda a dimensionar o projeto. Ferramentas como censos, pesquisas de campo, 
dados secundários (IBGE, secretarias de saúde e educação) e até mesmo tecnologias digitais para mapeamento 
geográfico podem ser utilizadas. A Avaliação de Impacto Social (AIS) e a Teoria da Mudança dependem fortemente 
dessa clareza inicial para medir a efetividade das intervenções.



Mapeamento de Stakeholders: Além do 
Público-Alvo
Um projeto social, por mais focado que seja em seu público-alvo, nunca existe em um vácuo. Ele está inserido em 
um ecossistema complexo, repleto de indivíduos, grupos e organizações que podem influenciar seu sucesso ou 
fracasso. Ignorar esses atores é como tentar tocar uma orquestra com apenas um músico: o resultado será 
incompleto e, provavelmente, desafinado.

O problema de muitos projetos é que eles se concentram apenas nos beneficiários e na equipe interna, 
esquecendo-se de que há uma rede de outros atores que podem ser aliados poderosos ou, se negligenciados, 
obstáculos significativos. Quem são os líderes comunitários? Quais são as políticas públicas que afetam o projeto? 
Há empresas na região que poderiam apoiar? O governo local é um parceiro ou um entrave?

Stakeholders são todas as partes interessadas ou influenciadas por um projeto. Eles podem ser indivíduos, 
grupos ou organizações que têm um interesse legítimo no projeto, que são afetados por ele, ou que podem 
exercer influência sobre seus resultados.

Governo e Órgãos Públicos
Secretarias, prefeituras, órgãos reguladores que podem 
fornecer licenças, recursos ou criar obstáculos 
burocráticos.

Comunidade Local
Líderes comunitários, associações de moradores, 
grupos religiosos que podem facilitar ou dificultar o 
acesso ao público-alvo.

Setor Privado
Empresas locais, fornecedores, potenciais 
patrocinadores que podem oferecer recursos, expertise 
ou parcerias estratégicas.

Instituições de Ensino
Universidades, escolas técnicas que podem fornecer 
conhecimento especializado, pesquisa ou voluntários 
capacitados.

Pense no seu projeto como uma peça de teatro. O público-alvo são os espectadores, mas quem são os atores, o 
diretor, os produtores, os patrocinadores, os críticos e até mesmo os fornecedores de cenário? Todos eles são 
stakeholders, e cada um tem um papel a desempenhar para que a peça seja um sucesso.



Interesses e Poder dos Stakeholders: O Que 
os Move?
Identificar quem são os stakeholders é apenas o primeiro passo. Para engajá-los de forma eficaz, precisamos ir 
além do "quem" e entender o "o quê": quais são seus interesses e qual é o seu poder em relação ao projeto?

Interesses dos Stakeholders
Os interesses podem ser variados e nem sempre 
óbvios:

Financeiros: Lucro, economia de custos, novos 
mercados

Políticos: Visibilidade, votos, legitimidade

Sociais: Melhoria da comunidade, reconhecimento

Ambientais: Sustentabilidade, preservação

Pessoais: Crescimento profissional, satisfação

Um interesse pode ser positivo (o stakeholder 
se beneficia do sucesso do projeto) ou 
negativo (vê seus interesses ameaçados).

Poder dos Stakeholders
O poder refere-se à capacidade de influenciar os 
resultados:

Autoridade formal: Governo, órgãos reguladores

Controle de recursos: Financiadores, doadores

Conhecimento especializado: Universidades, 
especialistas

Influência sobre opinião pública: Mídia, líderes

Capacidade de mobilização: Movimentos sociais

Imagine que você está jogando xadrez. Cada peça tem um movimento e um valor diferente. Para vencer, você 
precisa entender o potencial de cada peça do seu adversário e como as suas próprias peças podem ser usadas 
para influenciar o jogo. Da mesma forma, no mapeamento de stakeholders, entender seus interesses e poder nos 
permite planejar os "movimentos" mais estratégicos.

A ascensão dos negócios de impacto e do investimento social privado, por exemplo, trouxe novos stakeholders 
com interesses financeiros e de retorno social, exigindo uma análise ainda mais sofisticada.



A Matriz de Poder vs. Interesse: Uma 
Ferramenta Estratégica
Compreender os interesses e o poder de cada stakeholder é fundamental, mas como organizar essa informação de 
forma que seja útil para a tomada de decisões? A Matriz de Poder vs. Interesse se torna uma ferramenta 
indispensável, transformando dados em inteligência estratégica.

Alto Poder
Alto Interesse

GERENCIAR DE PERTO

Stakeholders mais importantes para o sucesso. 
Devem ser ativamente envolvidos, consultados e 
mantidos satisfeitos.

Alto Poder
Baixo Interesse

MANTER SATISFEITO

Têm grande influência, mas o projeto não é 
prioridade. Garantir que não se tornem insatisfeitos.

Baixo Poder
Alto Interesse

MANTER INFORMADO

São afetados pelo projeto e se importam, mas têm 
pouca capacidade de influenciar diretamente.

Baixo Poder
Baixo Interesse

MONITORAR

Têm pouca influência e pouco interesse. 
Engajamento mínimo, mas importante monitorar 
mudanças.

A matriz é um mapa de navegação simples, mas poderoso, que nos ajuda a classificar os stakeholders em quatro 
quadrantes, com base em seu nível de poder (capacidade de influenciar o projeto) e seu nível de interesse (o 
quanto o projeto os afeta ou o quanto eles se importam com ele). Essa visualização permite identificar rapidamente 
quem são os atores mais críticos e como devemos interagir com cada um.



Estratégias de Engajamento Baseadas na 
Matriz
Agora que temos o mapa, é hora de planejar a jornada. A Matriz de Poder vs. Interesse não é apenas uma 
ferramenta de classificação; ela é um guia prático para desenvolver estratégias de engajamento personalizadas 
para cada tipo de stakeholder.

Alto Poder / Alto Interesse
Estratégia: Gerenciar de Perto

Envolva-os ativamente nas decisões, realize reuniões regulares, busque seu feedback e incorpore 
suas sugestões. Eles podem ser parceiros estratégicos, financiadores ou decisores-chave.

Exemplo: Um órgão governamental que libera licenças e fundos para o projeto.

Alto Poder / Baixo Interesse
Estratégia: Manter Satisfeito

Mantenha-os informados sobre o progresso geral, mas evite sobrecarregá-los com detalhes. Foque 
nos benefícios que o projeto pode trazer para eles.

Exemplo: Uma grande empresa local que pode ser um futuro patrocinador, mas que ainda não tem o 
projeto como prioridade.

Baixo Poder / Alto Interesse
Estratégia: Manter Informado

Comunique-se regularmente, compartilhe informações relevantes e crie canais para que expressem 
suas opiniões. São importantes para a legitimidade.

Exemplo: Moradores da comunidade que serão indiretamente beneficiados, mas não têm poder de 
decisão formal.

Baixo Poder / Baixo Interesse
Estratégia: Monitorar

Acompanhe-os de forma passiva, verificando se há mudanças em seu interesse ou poder que 
justifiquem um engajamento maior.

Exemplo: Organizações distantes que atuam em áreas similares, mas sem sobreposição direta.

Quadrante da Matriz Estratégia de Engajamento Exemplo de Ação

Alto Poder / Alto 
Interesse

Envolvimento Ativo Reuniões periódicas, participação em 
comitês

Alto Poder / Baixo 
Interesse

Manter Satisfeito Relatórios executivos concisos, 
comunicação de marcos

Baixo Poder / Alto 
Interesse

Manter Informado Newsletters, grupos de WhatsApp, 
eventos comunitários

Baixo Poder / Baixo 
Interesse

Monitorar Acompanhamento de notícias, análise de 
cenário



A Importância da Participação Social: Vozes 
Que Transformam
Até agora, falamos sobre identificar quem será beneficiado e quem pode influenciar o projeto. Mas há um elemento 
que transcende a mera identificação: a participação social. É a diferença entre desenhar um projeto para a 
comunidade e desenhar um projeto com a comunidade.

O Problema dos Projetos "De 
Cima Para Baixo"

Especialistas e gestores definem 
as necessidades e as soluções, 
sem um diálogo genuíno com as 
pessoas que serão diretamente 
afetadas. O resultado? Projetos 
que não se encaixam na realidade 
local.

A participação social é o pilar que garante a legitimidade, a 
relevância e a sustentabilidade de um projeto. Ela reconhece que 
as pessoas que vivem os problemas são as que melhor conhecem 
as soluções. Ao envolver o público-alvo e outros stakeholders 
relevantes no desenho, implementação e avaliação do projeto, não 
apenas aumentamos as chances de sucesso, mas também 
fortalecemos a autonomia e a capacidade local.

Pense na participação social como a construção de um jardim comunitário. Você pode planejar tudo sozinho, 
comprar as sementes que acha melhores e plantar. Mas se você convidar os vizinhos para decidir quais flores e 
vegetais plantar, onde colocar os bancos, e como cuidar, o jardim não será apenas seu, será de todos. Eles terão 
um senso de pertencimento e responsabilidade que garantirá a vida longa e próspera do jardim.

A Teoria da Mudança enfatiza que a participação dos beneficiários é crucial para a construção de caminhos 
lógicos e realistas para o impacto desejado.



Níveis e Formas de Participação Social
A participação social não é um conceito monolítico; ela se manifesta em diferentes níveis e formas, que variam 
desde a simples informação até o empoderamento total. Compreender essa escala nos ajuda a planejar o tipo de 
engajamento mais adequado para cada fase do projeto e para cada grupo de stakeholders.

Informar
O nível mais básico. A equipe do projeto apenas comunica o que será feito, sem espaço para feedback ou 
influência.

Exemplo: Distribuir folhetos sobre um novo programa.

Consultar
A equipe busca opiniões e feedback, mas a decisão final permanece com o projeto.

Exemplo: Realizar pesquisas de opinião ou audiências públicas.

Envolver
Os stakeholders são incluídos em discussões e processos de planejamento, e suas contribuições são 
consideradas seriamente.

Exemplo: Oficinas de cocriação de ideias.

Colaborar
Os stakeholders e a equipe do projeto trabalham juntos em parceria, compartilhando 
responsabilidades e poder de decisão.

Exemplo: Comitês gestores com representantes da comunidade.

Empoderar
Os stakeholders têm o controle e a autonomia para tomar decisões e gerenciar o projeto.

Exemplo: A comunidade assume a gestão de um centro comunitário.

Nível de 
Participação

Característica Principal Exemplo Prático

Informar Comunicação unidirecional Divulgação de cronograma em mural

Consultar Busca de opiniões Pesquisa de satisfação pós-evento

Envolver Inclusão em discussões Grupo focal para debater soluções

Colaborar Parceria e decisão conjunta Conselho comunitário com poder deliberativo

Empoderar Controle e autonomia Associação de moradores gerindo o projeto

A Lei nº 13.019/2014 (MROSC) incentiva a gestão participativa, reconhecendo que a colaboração com a sociedade 
civil é fundamental para a efetividade das políticas públicas e dos projetos sociais. Escolher o nível de participação 
adequado depende do contexto, dos objetivos do projeto e da capacidade dos stakeholders.



Desafios e Boas Práticas na Participação 
Social
Apesar de seus inegáveis benefícios, a participação social não é um processo isento de desafios. É como tentar 
cultivar um jardim: exige cuidado, paciência e a superação de obstáculos como pragas ou secas. Ignorar esses 
desafios pode levar a frustrações e a uma participação meramente simbólica, sem impacto real.

Principais Desafios
Assimetria de poder: Nem todos têm a mesma voz ou capacidade de se expressar

Falta de interesse: Comunidade pode não ter tempo ou motivação

Desconfiança: Ceticismo em relação a projetos externos

Burocracia excessiva: Processos complexos que afastam participantes

Dificuldade de tradução: Transformar demandas em ações concretas

1 Comunicação Clara e Acessível
Use linguagem simples, evite jargões técnicos e utilize múltiplos canais (reuniões presenciais, rádio 
comunitária, redes sociais) para garantir que a informação chegue a todos.

2 Construção de Confiança
Seja transparente, cumpra o que promete e demonstre respeito pelas opiniões e conhecimentos locais. A 
confiança é a base de qualquer relação duradoura.

3 Inclusão e Diversidade
Busque ativamente a participação de diferentes grupos (mulheres, jovens, idosos, minorias, pessoas com 
deficiência), garantindo que todas as vozes sejam ouvidas.

4 Capacitação
Ofereça treinamentos e apoio para que os stakeholders desenvolvam as habilidades necessárias para 
participar de forma efetiva.

5 Flexibilidade e Adaptação
Esteja aberto a ajustar o plano do projeto com base no feedback da comunidade. Um projeto participativo é 
um projeto vivo, que se adapta.

Instituições como o IPEA, GIFE e BID, em suas publicações sobre desenvolvimento social, frequentemente 
destacam a importância dessas boas práticas para a construção de projetos mais resilientes e 
impactantes. A participação social não é um custo, mas um investimento que rende frutos em termos de 
legitimidade, sustentabilidade e impacto real.



Tendências e Inovações na Gestão de 
Projetos Sociais
O campo da gestão de projetos sociais está em constante evolução, impulsionado por novas demandas, 
tecnologias e modelos de financiamento. Manter-se atualizado com essas tendências é crucial para garantir que 
nossos projetos sejam não apenas relevantes, mas também inovadores e sustentáveis no longo prazo.

Investimento Social Privado (ISP)
Empresas e investidores buscam cada vez mais não 
apenas o retorno financeiro, mas também um impacto 
social e ambiental positivo. Isso exige que os projetos 
sociais sejam mais transparentes, mensuráveis e 
capazes de demonstrar seu valor social de forma clara.

Teoria da Mudança
Em vez de focar apenas nas atividades, a Teoria da 
Mudança nos convida a mapear a lógica de como as 
atividades do projeto levarão aos resultados e, 
finalmente, ao impacto desejado. Ela ajuda a identificar 
as premissas e os riscos, tornando o planejamento mais 
robusto.

Tecnologias Digitais
Plataformas online para gestão de projetos, aplicativos 
para coleta de dados em campo, ferramentas de 
comunicação e redes sociais para engajamento, e até 
mesmo blockchain para rastreabilidade de recursos, 
estão se tornando cada vez mais comuns.

Avaliação de Impacto Social (AIS)
A AIS é a ferramenta que nos permite quantificar e 
qualificar o impacto gerado, indo além da simples 
entrega de atividades. Ela se tornou essencial para 
demonstrar efetividade e atrair investimentos.

Todas essas tendências reforçam a necessidade de um planejamento estratégico que integre a definição do 
público-alvo e a análise de stakeholders. Afinal, para onde o investimento social deve ir? Quem são os 
beneficiários dos negócios de impacto? Como a tecnologia pode facilitar a participação e a transparência para 
todos os envolvidos?

O futuro dos projetos sociais está na convergência entre tecnologia, transparência e participação genuína.



Integrando Público-Alvo e Stakeholders para 
o Sucesso
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada: a compreensão de que a definição do público-alvo e a análise de 
stakeholders não são tarefas isoladas, mas peças interdependentes de um grande quebra-cabeça. É como montar 
um motor: cada parte tem sua função, mas só quando todas estão conectadas e funcionando em harmonia é que o 
motor ganha vida e impulsiona o veículo.

Um projeto social de sucesso é aquele que consegue equilibrar a atenção ao seu público-alvo central com a 
gestão estratégica de todos os outros atores que podem influenciar seu percurso. Não basta saber quem você 
quer ajudar; é preciso saber quem pode te ajudar a ajudar, quem pode atrapalhar e como engajar cada um de 
forma eficaz.

Define o Público-Alvo com Precisão
Entendendo suas necessidades, aspirações e 
características específicas que orientarão todas as 
ações do projeto.

Mapeia Todos os Stakeholders Relevantes
Identificando seus interesses, poder de influência e 
potencial de contribuição ou obstáculo ao projeto.

Desenvolve Estratégias de Engajamento 
Personalizadas
Promovendo a participação social adequada ao 
contexto e aos objetivos de cada fase do projeto.

Utiliza Tendências e Inovações
Como tecnologias digitais e Teoria da Mudança para 
otimizar a gestão, transparência e impacto.

Imagine um projeto de inclusão digital para idosos em uma comunidade. O público-alvo são os idosos que 
desejam aprender a usar a internet. Mas o sucesso do projeto dependerá de stakeholders como: a prefeitura (que 
pode ceder o espaço), empresas de tecnologia (que podem doar equipamentos), voluntários (que darão as aulas), 
os familiares dos idosos (que podem incentivar a participação), e até mesmo os vizinhos (que podem se beneficiar 
da maior conectividade da comunidade).

Essa visão holística e integrada é o que permite que um projeto social não apenas alcance seus objetivos, 
mas também gere um impacto duradouro e construa um legado de transformação.



Estudo de Caso Simplificado: Aplicando os 
Conceitos
Para consolidar o que aprendemos, vamos aplicar os conceitos em um cenário prático. Imagine que você é o 
gestor de um novo projeto social chamado "Sementes do Futuro", que visa combater a evasão escolar de 
adolescentes (12-17 anos) em uma área de alta vulnerabilidade social na periferia de uma grande cidade.

Desafio: Público-Alvo
Além de "adolescentes de 12-17 anos", que outros 
critérios você usaria para selecionar e quantificar 
os beneficiários diretos? Pense em dados 
demográficos, socioeconômicos e 
comportamentais. Quem seriam os beneficiários 
indiretos?

Desafio: Mapeamento de Stakeholders
Liste pelo menos 5 stakeholders que seriam 
cruciais para o sucesso do "Sementes do Futuro". 
Para cada um, identifique um possível interesse 
(positivo ou negativo) e uma fonte de poder.

Desafio: Matriz de Poder vs. Interesse
Escolha 2 dos stakeholders que você listou e 
posicione-os na Matriz de Poder vs. Interesse. Qual 
estratégia de engajamento você adotaria para cada 
um e por quê?

Desafio: Participação Social
Como você promoveria a participação social dos 
adolescentes e de suas famílias no desenho e na 
implementação do projeto? Cite pelo menos duas 
ações concretas.

Exemplos de Critérios para Público-Alvo:

Adolescentes com histórico de faltas

Baixo rendimento escolar

Famílias com renda abaixo da linha da pobreza

Lares com situações de violência

Acesso limitado a atividades extracurriculares

Beneficiários indiretos: famílias, escola, comunidade 
local.

Exemplos de Stakeholders:

Diretores de escola

Conselho tutelar

Associações de moradores

Empresas locais

Secretarias de educação

Líderes religiosos

Organizações juvenis

Essa capacidade de aplicar os conceitos em cenários reais é o que transforma o conhecimento em habilidade. Na 
próxima aula, aprofundaremos ainda mais o planejamento, explorando o Desenho da Metodologia de Intervenção, 
onde você aprenderá a transformar essas análises em ações concretas e eficazes.



Consolidação: O Caminho para Projetos de 
Impacto
Chegamos ao final de mais uma etapa fundamental em sua jornada como gestor de projetos sociais. Nesta aula, 
desvendamos a importância vital de conhecer profundamente o seu público-alvo, distinguindo entre beneficiários 
diretos e indiretos, e utilizando critérios precisos para sua seleção e quantificação.

Público-Alvo
Sempre comece um projeto perguntando: "Para 
quem estamos fazendo isso e por quê?". A clareza 
sobre beneficiários diretos e indiretos é 
fundamental.

Stakeholders
Não subestime o poder das relações: mapeie e 
engaje seus stakeholders proativamente usando a 
Matriz de Poder vs. Interesse.

Participação Social
Promova a participação genuína: as melhores 
soluções vêm de quem vive o problema. É um 
investimento, não um custo.

Inovação
Mantenha-se atualizado: o cenário social e as 
ferramentas de gestão estão sempre evoluindo com 
novas tecnologias e metodologias.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre beneficiários diretos e indiretos em um projeto social?1.

a) Beneficiários diretos recebem dinheiro, indiretos recebem serviços.

b) Beneficiários diretos são o foco principal das ações, indiretos são impactados por efeito cascata.

c) Beneficiários diretos são sempre crianças, indiretos são adultos.

d) Beneficiários diretos são voluntários, indiretos são a comunidade.

A Matriz de Poder vs. Interesse é uma ferramenta utilizada para:2.

a) Calcular o orçamento de um projeto social.

b) Avaliar o impacto financeiro de um projeto.

c) Classificar stakeholders e definir estratégias de engajamento.

d) Medir a satisfação do público-alvo.

Um stakeholder com "Alto Poder" e "Baixo Interesse" deve ser, prioritariamente:3.

a) Gerenciado de perto, com envolvimento ativo nas decisões.

b) Mantido satisfeito, com comunicação suficiente para evitar objeções.

c) Mantido informado, com canais abertos para feedback.

d) Apenas monitorado, com engajamento mínimo.

A Lei nº 13.019/2014 (MROSC) e a Teoria da Mudança são exemplos de como o campo da gestão de projetos 
sociais tem valorizado:

4.

a) A burocracia e a centralização de decisões.

b) A participação social e a clareza na lógica de impacto.

c) O investimento exclusivo em infraestrutura.

d) A redução da transparência para proteger dados.

Questão Discursiva: Explique, em suas palavras, por que a participação social é considerada um pilar 
fundamental para a sustentabilidade de um projeto social.

Gabarito: 1-b, 2-c, 3-b, 4-b

Resposta Discursiva Sugerida: A participação social é fundamental para a sustentabilidade de um projeto social 
porque, ao envolver o público-alvo e outros stakeholders no desenho e implementação, o projeto ganha 
legitimidade e apropriação pela comunidade. Isso garante que as soluções sejam mais adequadas às necessidades 
locais, aumenta o senso de pertencimento e responsabilidade dos envolvidos, e fortalece a capacidade local de 
gerir e manter as ações mesmo após o término do apoio externo, tornando o impacto duradouro.

Próxima Aula: Aula 11 3 Desenho da Metodologia de Intervenção. Prepare-se para transformar essas análises 
em um plano de ação concreto!

Recursos Adicionais:

Lei nº 13.019/2014 (MROSC): Para aprofundar-se no marco legal da relação entre o Estado e as Organizações 
da Sociedade Civil.

PMD Pro (Project Management for Development Professionals): Para conhecer uma metodologia de gestão de 
projetos focada no desenvolvimento.

Publicações do IPEA, GIFE e BID: Para acessar estudos e pesquisas sobre investimento social e 
desenvolvimento no Brasil e América Latina.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


